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Ementa: Leitura e comentário do texto grego de todo o canto VIII, do início do canto IX (1-38) e 
do intermezzo do canto XI (328-384) da Odisseia, tentando aí pensar o banquete como ocasião 
social privilegiada (e integrada aos rituais de hospitalidade) para a narrativa e, especialmente, para 
a narrativa ritmada por um instrumento de corda, ou seja: o canto, no caso da Feácia, o do aedo 
Demódoco.
Conteúdo Programático (unidades e subunidades)

Introdução: Odisseu entre os Feácios e a intriga da Odisseia
Leitura e comentário do texto grego:

1. Odisséia VIII 
2. Odisséia IX (1-38)
3. Odisséia XI (328-384)
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